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Quem controla território controla voto,
diz Jungmann sobre criminalidade no Rio

Alckmin inaugura obra que garante
 água para 22 milhões de pessoas
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Indústria fecha bimestre com
crescimento de 4,3%, diz IBGE

Cumprimento de pena após
quatro instâncias aniquila
Justiça, diz Raquel Dodge

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 4 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,33
Venda:       3,33

Turismo
Compra:   3,20
Venda:       3,47

Compra:   4,09
Venda:       4,09

Compra: 131,86
Venda:     158,48

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Quarta: Dia de
sol, com nevoeiro
ao amanhecer.
Muitas nuvens à
tarde. A noite fica
nublada, com pos-
sibilidade de chu-
visco.

Previsão do Tempo

Bicampeão da Maratona
Internacional de São Paulo

encabeça a lista de estrangeiros
A briga pelo topo do pódio na

24ª Maratona Internacional de
São Paulo promete ser bastante
acirrada. Se o Brasil contará com
vários destaques, o mesmo se
pode dizer dos estrangeiros que
estarão no domingo na prova, a
partir das 6h50, com largada e
chegada no Ibirapuera, ao lado do
Obelisco. São atletas, entre ho-
mens e mulheres, representando 
Quênia, Etiópia, Uganda, Tanzâ-
nia e Paraguai,  tendo como atra-
ções os quenianos Paul Kimutai,
bicampeão da prova, e Pamela
Tala, vice na Maratona de Salz-
burg (17).                      Página 6
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24ª Maratona Internacional de São Paulo

A guerreira Silvana Lima
conseguiu nos últimos segun-
dos, a primeira vaga nas se-
mifinais do Rip Curl Pro Be-
lls Beach, contra a tricampeã
mundial Carissa Moore nas
ondas de Winkipop, na tarde
da terça-feira na Austrália. O
campeão mundial Gabriel
Medina e o potiguar Italo Fer-
reira tinham acabado de con-
quistar as duas últimas vagas
para as quartas de final, no
confronto com o francês Je-
remy Flores. Pela manhã, nas
ondas do Bowl de Bells, os
dois venceram os duelos bra-
sileiros da terceira fase, com
Italo superando Filipe Toledo
na melhor bateria desta se-
gunda etapa do World Surf
League Championship Tour
na Austrália.

A vitória de virada de Sil-
vana Lima na abertura das

Silvana, Medina e
Italo são o Brasil no
Rip Curl Pro Bells

Silvana Lima (CE)

quartas de final, fechou
com chave de ouro a parti-
cipação marcante do Brasil
na terça-feira. Ela e a havai-
ana tinham uma nota 7,0 em
suas primeiras ondas boas
surfadas na bateria e a bra-
sileira liderava com o 5,03
da sua segunda melhor. Nos
minutos finais, Silvana tinha
a prioridade de escolha da
próxima onda e deixou pas-
sar uma que Carissa Moore
aproveitou bem, pois abriu
uma parede mais longa para
ela fazer várias manobras e
virar o placar com nota
5,53.

Silvana não desistiu, pe-
gou uma onda que acabou
sendo ruim, voltou e nos úl-
timos segundos entrou ou-
tra maior para a cearense,
que não desperdiçou a chan-
ce.                          Página 6

F
ot

o/
@

W
SL

 /
 K

el
ly

 C
es

ta
ri

Vôlei Nestlé vence
Dentil/Praia Clube e deixa

tudo igual no playoff
O playoff das semifinais da

Superliga Cimed feminina de
vôlei 17/18 entre o Vôlei Nes-
tlé (SP) e o Dentil/Praia Clube
(MG) será decidido no quinto
jogo. Na segunda-feira (2), o
time de Osasco (SP) jogou em
casa e superou a equipe minei-
ra por 3 sets a 1 (31/29, 27/25,
24/26 e 25/19), no José Libe-
ratti. Com o resultado, o time
do treinador Luizomar de Mou-
ra deixou tudo igual na série
com duas vitórias para cada
lado.                                Página 6
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Tandara e Walewska na rede

ONU
anuncia nova

orientação
para o Haiti
no Conselho
de Segurança

O subsecretário-geral do
Departamento de Operações
de Paz das Nações Unidas,
Jean-Pierre Lacroix, disse na
terça-feira (3), no Conselho de
Segurança da ONU, esperar
que a nova missão da organiza-
ção no país, a Minujusth, “seja
a última missão de paz enviada
para o Haiti.” A informação é
da ONU News.

Segundo ele, a ONU já pre-
para a mudança da missão de
paz para uma missão de desen-
volvimento. Nos próximos
meses, o seu escritório vai for-
necer mais dados sobre esta
transição. Lacroix visitou o
Haiti nos dias 14 e 15 de mar-
ço e disse que a Minujusth
“está completamente operaci-
onal e a implementar o seu
mandato de forma ativa.”

O subsecretário-geral dis-
se acreditar que a missão de paz
“só pode ser eficiente se tiver
uma boa relação com o governo
do Haiti e o seu povo, com base
em solidariedade e respeito mú-
tuos.” Lacroix admitiu que a re-
lação entre a missão e o gover-
no “podia ter sido melhor” no
início, mas disse estar “muito
otimista com os esforços e von-
tade do presidente Moïse e do
seu governo para criar um am-
biente de mudança.”

Jean-Pierre Lacroix deu os
exemplos da reforma do Esta-
do, da manutenção de estabilida-
de política e social, do combate
à corrupção e do estabelecimen-
to de um conselho eleitoral per-
manente no Haiti.        Página 3
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Procuradora-geral da República, Raquel Dodge

A procuradora-geral da Repú-
blica, Raquel Dodge, chamou  na
terça-feira (3) de “exagero”, capaz
de “aniquilar o sistema de Justiça”,
o entendimento segundo o qual o
cumprimento da pena de um con-
denado criminal só poderia ocor-
rer após esgotados os recursos em
tribunais superiores, como o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) e
o Supremo Tribunal Federal (STF).

Durante fala na abertura da reu-
nião do Conselho Superior do Mi-
nistério Público (CSMP), Raquel
reconheceu a importância, em todo
o mundo, do princípio de presun-
ção de inocência, segundo o qual
uma pessoa só é considerada cul-
pada após o chamado trânsito em
julgado, quando não cabem mais
recursos em nenhuma instância.

“No entanto, apenas no Bra-
sil, o Judiciário vinha entenden-

do que só pode executar uma sen-
tença após quatro instâncias judi-
ciais confirmarem a condenação.
Este exagero aniquila o sistema de
Justiça exatamente porque uma

Justiça que tarda é uma Justiça que
falha. Também instilava desconfi-
ança na decisão do juiz, sobretudo
o juiz de primeira instância”, dis-
se a procuradora.            Página 4

A produção industrial bra-
sileira fechou os dois primei-
ros meses do ano com cresci-
mento acumulado de 4,3% na
comparação com o primeiro
bimestre de 2017, a maior alta
para um primeiro bimestre des-
de os 4,7% de crescimento ve-
rificado em 2011.

A informação é do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), que di-
vulgou  na terça-feira (3), no
Rio de Janeiro, a Pesquisa
Industrial Mensal Produção
Física Brasil (PIM-PF Bra-
sil) de fevereiro, quando o

parque fabril fechou com ex-
pansão de 0,2% frente a janei-
ro, na série com ajuste sazo-
nal, impulsionado pelo compor-
tamento do segmento de Bens
Duráveis.

Crescimento veio depois
de queda

Os dados indicam que o
crescimento de fevereiro ocorre
depois de uma queda de 2,2%
em janeiro, comparativamente
a dezembro do ano passado,
interrompendo uma série de
quatro resultados positivos
consecutivos.          Página 3

Congresso derruba veto e
mantém refinanciamento de
dívidas de microempresas

Em um dia de instabili-
dade no mercado financei-
ro, a moeda norte-america-
na fechou no maior valor em
nove meses. O dólar comer-
cial encerrou na terça-feira
(3) vendido a R$ 3,338, com
alta de R$ 0,026 (0,77%). A
cotação está no valor mais
alto desde 23 de junho do
ano passado (R$ 3,339).

A divisa começou o dia
em queda,  mas inverteu a
tendência no início da tarde.
Amanhã (4), o Supremo Tri-
bunal Federal julga o habe-

Dólar fecha no maior nível
em nove meses na véspera

de julgamento no STF
as corpus preventivo impe-
t rado pela  defesa  de Luiz
Inácio Lula da Silva. O ex-
presidente é condenado em
segunda instância  no pro-
cesso que o acusa de rece-
ber um apartamento triplex
da empreiteira OAS.

Na Bolsa de Valores ,  o
dia foi de cautela. O índice
Ibovespa, da Bolsa de Valores
de São Paulo, encerrou a sessão
com queda de 0,05%, aos 84.623
pontos. O indicador operou em
alta durante a manhã, mas passou
a cair no início da tarde.



Empresas apoiadas pela FAPESP
têm acesso a crédito no BNDES

São Paulo
Jornal O DIA SP
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H I S T Ó R I A S 

Partidos políticos brasileiros têm até o próximo dia 7 de abril

a data final pra aceitarem a filiação dos  deputados federais e es-

taduais que não estejam satisfeitos em relação aos partidos nos

quais estão ...   

D O S

... No caso da maior e mais importante Assembleia Legislati-

va brasileira e latino-americana [a paulista], o PSB [partido do
virtual governador Márcio França, ainda vice de Alckmin Presi-

denciável pelo PSDB] ...  

P A R T I D O S 

... tá recebendo [conforme antecipado via coluna] o ex-presi-

dente da Mesa Diretora, deputado Barros Munhoz, saindo do

PSDB. Também pro PSB, o veteraníssimo deputado Roberto En-

gler também deixa ... 

P O L Í T I C O S 

... o PSDB, agora dominado pelo prefeito paulistano

João Doria; candidato ao governo paulista. Também pro PSB,

vai outro veterano tucano, o deputado João Caramez. O partido
do dono paulista e virtual ...    

E M 

... governador França tá trazendo ainda o deputado Gil Lan-
caster, saindo do DEM (ex-PFL) e o deputado Rafael Silva, este

deixando o PDT no qual estava líder. Pro PROS, que será linha

auxiliar do PSB, ... 

S Ã O    P A U L O  

... tá indo o deputado Gileno, saindo do PSL que trouxe o de-

putado federal Bolsonaro como candidato à Presidência da Re-

pública. Em contrapartida, estão vindo pro PSDB os deputados

Márcio Camargo, ...

N O 

... deixando o PSC, além do deputado Gimenez, deixado o

Progressistas (ex-PP). Em tempo: o deputado Telhada, 1º a dei-
xar o PSDB pra se filiar ao Progressistas (ex-PP), pode ser can-

didato pra Câmara ...   

B R A S I L 

... Federal. Em tempo: hoje rola grande evento no qual os no-

vos integrantes do PSB de França vão ser filiados, como discur-

sar sobre os grandes motivos que os levaram a deixar a candida-

tura Doria (PSDB).

H I S T Ó R I A 

Pelo andar da ‘carruagem’, dos ‘cavalos’, dos ‘condutores’ e

principalmente dos ‘caminhos’ percorridos - nos quais mudar de

idéias e votos são como mudar de ‘igreja’ dita crista [achando
que o ‘jesus’ da outra liberou geral], a eleição deste ano será ain-

da mais ‘ecumênica’ que a zorra geral de 1989. 

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-

nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,

www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.
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 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Cerca de 90 empreendedo-
res, apoiados pelo Programa
FAPESP Pesquisa Inovativa em
Pequenas Empresas (PIPE), reu-
niram-se com técnicos do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) para conhecer as linhas de
financiamento do banco para a
inovação tecnológica.

O encontro, em março últi-
mo, se deu graças a um convê-
nio firmado entre a FAPESP e o
BNDES em outubro de 2017. As
empresas tiveram acesso a até R$
1,2 milhão não reembolsáveis do
PIPE para desenvolver projetos
inovadores baseados em pesqui-
sa e/ou recursos de subvenção
econômica da FAPESP e da Fi-
nanciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) – no âmbito do PIPE-
PAPPE – para transformar pro-
jetos em protótipos. Buscam,
agora, financiamento e crédito
para escalar o mercado.

“A nova política operacional
do banco (anunciada em março)
prioriza a inovação”, disse Isa-
bela Brod, gerente de Inovação
do BNDES. As novas regras, por
exemplo, ampliam o prazo má-
ximo de financiamento de 12
para 20 anos e reduzem o spre-
ad (a taxa por meio da qual o
BNDES se remunera) de 1,7%
para 0,9% ao ano.

As micro (faturamento de até
R$ 2,4 milhões), pequenas (até
R$ 16 milhões) e médias empre-
sas (até R$ 300 milhões) – de-
nominadas MPMEs, pelo BN-
DES – têm participação média
de 31% no desembolso do ban-
co, mas representam, também
em média, 95% do total de ope-

rações. “O acordo com a FA-
PESP une esforços para juntar
recursos para a inovação e fazer
chegar às empresas”, disse Isa-
bela Brod.

Carlos Américo Pacheco,
diretor-presidente do Conselho
Técnico-Administrativo da FA-
PESP, esclareceu que, no âmbi-
to do acordo com o BNDES, o
PIPE é “chancela de qualidade”
para as empresas apoiadas que
buscarem recursos do banco,
mas ressaltou: “Isso não quer
dizer que terão fast track. Elas
serão avaliadas por rating e pla-
no de negócios, de acordo com
os critérios do BNDES. A gran-
de vantagem de estar no PIPE é
ser automaticamente vista como
uma empresa inovadora e, por-
tanto, elegível para as linhas pri-
oritárias do banco”.

Chamadas conjuntas FA-
PESP e BNDES

O acordo prevê também que
FAPESP e BNDES avaliem te-
mas tecnológicos relevantes
para a formulação de políticas
públicas e investimentos coor-
denados, como o lançamento de
chamadas conjuntas de projetos
relacionados à pesquisa, desen-
volvimento e inovação (PD&I)
em Manufatura Avançada e Inter-
net das Coisas (IoT). A parceria
também deverá permitir ações
articuladas voltadas para proje-
tos específicos, como os Cen-
tros de Pesquisa em Engenharia
(CPE), mantidos pela Fundação.

“Há um grande alinhamento
entre a FAPESP e o BNDES nos
temas considerados estratégicos
para o futuro da indústria brasi-

leira, como manufatura avança-
da, internet das coisas, agricul-
tura de precisão e o apoio a star-
tups. Há também o entendimen-
to de que os Centros de Pesqui-
sa em Engenharia, que a FA-
PESP lançou anos atrás, podem
ser um instrumento muito rele-
vante para projetos mais ambi-
ciosos de P&D da indústria”,
disse Pacheco.

Instrumentos de financia-
mento

Em sua apresentação, Brod
informou que o BNDES dispõe
de instrumentos para apoiar em-
presas cujos planos de negóci-
os contemplem inovações po-
tencialmente disruptivas ou in-
crementais de produtos, proces-
sos e marketing; atividades de
P&D, investimentos em ambien-
tes na infraestrutura de inovação,
além de inovação em software e
serviços de Tecnologia da Infor-
mação (TI), entre outros.

Além de operações de finan-
ciamento diretas e indiretas, o
banco participa, ao todo, de 15
fundos de investimentos volta-
dos para a inovação, com capital
comprometido de R$ 1,8 bilhão.
Informações sobre os fundos
apoiados estão disponíveis no
endereço www.bndes.gov.br/fun-
dosdeinvestimento.

Nos próximos meses, dois
novos fundos estarão em opera-
ção: o Fundo de Coinvestimen-
to Anjo, cujo gestor está sendo
selecionado, e o Fundo de Ven-
ture Debt.

O Fundo de Coinvestimento
Anjo, com capital comprometi-
do esperado de R$ 100 milhões,

apoiará inicialmente cerca de
100 start-ups e o de Venture Debt
oferecerá crédito a MPMEs ino-
vadoras, com alto potencial de
crescimento e dificuldades de cap-
tação de recursos para financiar
planos de investimentos, resumiu
Gabriel Gomes, chefe do Depar-
tamento de Fundos do Banco.

Para outras informações so-
bre os fundos
acesse www.bndes.gov.br/wps/
portal/site/home/mercado-de-
capitais/fundos-de-investimen-
tos/fundos-de-investimentos.

Cristiane Yaika Marques, do
BNDES, apresentou à plateia
várias alternativas de apoio indi-
reto, como o Cartão BNDES,
o BNDES Automático, o  BN-
DES Finame e o BNDES Giro.

“As operações indiretas do
BNDES com as MPMEs são re-
alizadas por meio de agentes cre-
denciados, como bancos comer-
ciais públicos e privados, agên-
cias de fomento e cooperativas
de crédito, que assumem o ris-
co da operação”, disse.

Marques convidou a plateia
a visitar a página do Canal do
Desenvolvedor MPME, um por-
tal de relacionamento do banco
que facilita o acesso às linhas de
financiamento de empresas com
faturamento anual de até R$ 300
milhões, e a utilizar o aplicativo
BNDES MPME para consultar
opções de solução de linhas de
crédito.

Para mais informações so-
bre linhas de financiamento
acesse a página do BNDES
(www.bndes.gov.br) ou ligue
para o atendimento empresarial:
0800 702 6307.

Alckmin inaugura obra que garante
água para 22 milhões de pessoas

O governador Geraldo Alck-
min inaugurou, na terça-feira
(3), a obra da Sabesp que amplia
a oferta de água potável de qua-
lidade para os 22 milhões de ha-
bitantes da Grande São Paulo.
Com um investimento de R$
2,21 bilhões, o Sistema São Lou-
renço passa a fornecer até 6.400
litros de água por segundo.

“São 83 quilômetros de adu-
toras e uma elevação de 330
metros, passando pela Serra de
Paranapiacaba. Assim, a região
oeste da Grande São Paulo, que
recebia água dos sistemas Can-
tareira e Baixo e Alto Cotia, será
atendida pelo Novo Sistema Pro-
dutor São Lourenço”, destaca
Alckmin.

Assim, o projeto se torna o
nono sistema de abastecimento
da Grande São Paulo e o quarto
mais importante em capacidade
de fornecimento de água, depois
do Cantareira, Guarapiranga e
Alto Tietê.

Potência
O São Lourenço traz água

nova para a Região Metropoli-
tana da capital paulista. A capta-
ção ocorre na represa Cachoei-
ra do França, no município de
Ibiúna. A vazão retirada passa por
49 km de tubulações de aço-car-
bono, que chegam a 2,1 metros
de diâmetro, até a nova estação
de tratamento, em Vargem Gran-
de Paulista.

Para alcançar a estação, a
água tem que subir 330 metros,
“escalando” a Serra de Parana-
piacaba. Para isso, foram insta-
ladas cinco bombas na captação,
com uma potência total de 40
mil cavalos – o equivalente a 40
motores de um carro de Fórmu-
la 1 em potência máxima.

A partir daí, a água percorre
mais 32 km de adutoras, por
onde se encaminha para as tor-
neiras dos moradores de Barue-
ri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi,
Jandira, Osasco, Santana de Par-
naíba e Vargem Grande Paulista.
Hoje, essas cidades são atendi-
das pelos sistemas Cantareira,
Alto Cotia ou Baixo Cotia.

Com a água do São Louren-
ço, a vazão desses três outros
sistemas será “poupada” no aten-
dimento aos municípios. Sobra,
portanto, mais água neles para
ser armazenada nas represas ou
abastecer o restante da Grande
São Paulo, inclusive a capital.

Estrutura
A construção gerou 4.500

empregos diretos e indiretos,
muitos deles preenchidos por
moradores da própria região por
onde a obra passou. Além das
bombas e das estruturas de cap-
tação e tratamento, o projeto
possui três grandes reservatóri-
os de água bruta (anterior ao tra-
tamento), que armazenam 75
milhões de litros no total.

Existem também mais três
reservatórios de água potável, no
total de 50 milhões de litros. Para
instalar os tubos usados no trans-
porte da água, houve também
marcos importantes. A tubulação
passa por um túnel embaixo da
Rodovia Raposo Tavares.

A passagem foi feita por
método não destrutivo, com uma
máquina fazendo a escavação
sob a pista. Essa estratégia evi-
tou que a estrada tivesse de ser
fechada ao trânsito durante a
construção. Há ainda um outro
túnel, de 1 km, por onde a adu-
tora passa.

Outro destaque é o projeto
arquitetônico da estação de tra-
tamento. Com formas arredon-
dadas, que remetem ao movi-
mento da água, os prédios per-
mitem a entrada de luz natural e
de ar, diminuindo o consumo de
energia elétrica com iluminação
e ventilação, por exemplo.

Abastecimento
O Sistema Produtor São

Lourenço foi construído por
uma PPP (parceria público-pri-
vada) e faz parte de um conjunto
de obras estruturantes da Sabesp
para garantir o abastecimento dos
moradores da capital e da Gran-
de São Paulo. Outro destaque é a
recém-inaugurada interligação
Jaguari-Atibainha, que conecta o
Sistema Cantareira à Bacia do
Rio Paraíba do Sul, permitindo

que a água de uma represa seja
bombeada para a outra.

A ação eleva a segurança hí-
drica, permitindo transferir água
de uma represa mais cheia para
a outra, em períodos secos, ou
também para controle de chei-
as, em caso de chuvas fortes,
também bombeando a água de um
lado para o outro, mas neste caso
da represa mais cheia para a mais
vazia.

A interligação foi concluída
no mês passado, com sete me-
ses de antecedência, o que já
garante o benefício no período
seco, que começa agora. A obra
pode bombear até 5.130 litros
por segundo de água para a re-
presa Atibainha, do Sistema Can-
tareira. No sentido oposto, pode
transferir até 12.200 litros por
segundo em direção à Represa
Jaguari, na Bacia do Paraíba.

O investimento foi de R$
555 milhões, gerando benefício
para 39 milhões de pessoas que
são abastecidas por águas dessas
duas áreas: a capital e a Grande
São Paulo, a região de Campi-
nas, o Vale do Paraíba e a cidade
do Rio de Janeiro e sua região
metropolitana.

A Sabesp também já assinou
o contrato para a captação do
Rio Itapanhaú, que trará até 2.000
litros por segundo de água de
ótima qualidade de um formador
desse rio para o Sistema Alto
Tietê.

Prefeitura anuncia apoio de instituições
religiosas para acolher imigrantes venezuelanos

O prefeito João Doria anun-
ciou na segunda-feira (2) acor-
do com um grupo inter-religio-
so, composto por representan-
tes de comunidades judaicas, is-
lâmicas, evangélicas e protestan-
tes, para tratar de iniciativas con-
juntas no atendimento aos 300
imigrantes venezuelanos que
chegarão a São Paulo nos próxi-
mos dias. A ação também conta-
rá com o apoio do Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para
os Refugiados (ACNUR).

Os refugiados políticos se
encontram em Roraima, onde
estão recebendo vacinas contra
a febre amarela e tríplice viral
(sarampo, caxumba e rubéola),
antes de se deslocarem para a
capital paulista.

Quando chegarem a São Pau-
lo, serão acolhidos em dois dos
17 Centros Temporários de
Acolhimento (CTAs), destina-
dos especialmente para recebê-

los: o CTA São Mateus, na Zona
Leste, para onde serão encami-
nhadas 182 pessoas; e o CTA
Santo Amaro, na Zona Sul, que
acomodará 118 venezuelanos.

“Além de acolhimento, os
imigrantes receberão capacita-
ção profissional. Conseguimos
o apoio de uma empresa de con-
tact center, que precisa de pes-
soas que falem espanhol.  Serão
treinados e terão oportunidade
de trabalho”, afirmou o prefeito
João Doria.

As comunidades religiosas
também doarão roupas, cadernos
e outros artigos para os venezue-
lanos. “Eles receberão esses
itens, além dos que serão ofere-
cidos pela Secretaria de Assis-
tência e Desenvolvimento Soci-
al. Queremos ampará-los da
melhor forma possível”, afir-
mou o secretário Filipe Sabará.

De acordo com Eloísa Arru-
da, secretária de Direitos Huma-

nos e Cidadania, os refugiados
chegarão em etapas: “Recebere-
mos três grupos de cem pessoas.
O primeiro chegará no próximo
dia 5, o segundo depois de 20 ou
30 dias e a terceira turma, na se-
quência. Todos receberão acolhi-
mento adequado”, enfatizou.

Nos CTAs os estrangeiros
poderão tomar banho, ter acesso
a refeições (café da manhã, almo-
ço e jantar), receber atendimen-
to social, encaminhamento para
outras políticas públicas para re-
gularização da documentação e
saúde, além de aulas de portugu-
ês, atividades de lazer e cultura.

Centro de Referência
Os imigrantes que chegam à

capital também podem ser aten-
didos em mais de sete idiomas
(português, espanhol, francês,
inglês, árabe, crioule, suahili,
lingala, entre outros) no Centro
de Referência e Atendimento

para Imigrantes (CRAI), admi-
nistrado pela Secretaria Munici-
pal de Direitos Humanos e Ci-
dadania (SMDH).

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 18h,
na Rua Japurá, 212 - ofertando
orientação para regularização mi-
gratória, assessoria jurídica (em
parceria com a Defensoria Públi-
ca da União, encaminhamentos
para serviços públicos especiali-
zados nas áreas de trabalho, assis-
tência social, saúde, moradia e
educação. A equipe também aten-
de vítimas de violações em direi-
tos humanos, em especial de tra-
balho análogo à escravidão.

A pasta também conta com o
projeto Portas Abertas: Portugu-
ês para Imigrantes – onde são
oferecidos cursos em escolas
municipais estruturados em mó-
dulos, com material didático
próprio e aberto para imigrantes
de todas as nacionalidades.



Indústria fecha bimestre com
crescimento de 4,3%, diz IBGE

São Paulo, quarta-feira, 4 de abril de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

A produção industrial brasi-
leira fechou os dois primeiros
meses do ano com crescimento
acumulado de 4,3% na compa-
ração com o primeiro bimestre
de 2017, a maior alta para um
primeiro bimestre desde os
4,7% de crescimento verificado
em 2011.

A informação é do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que divulgou  na
terça-feira (3), no Rio de Janei-
ro, a Pesquisa Industrial Mensal
Produção Física Brasil (PIM-PF
Brasil) de fevereiro, quando o
parque fabril fechou com expan-
são de 0,2% frente a janeiro, na
série com ajuste sazonal, impul-
sionado pelo comportamento do
segmento de Bens Duráveis.

Crescimento veio depois
de queda

Os dados indicam que o cres-
cimento de fevereiro ocorre de-
pois de uma queda de 2,2% em
janeiro, comparativamente a de-
zembro do ano passado, interrom-
pendo uma série de quatro resul-
tados positivos consecutivos.

Em relação a fevereiro de
2017, na série sem ajuste sazo-
nal, a indústria cresceu 2,8%. É
a décima taxa positiva consecu-
tiva na base de comparação e a
menos acentuada desde os 2,6%
de setembro de 2017. Já o acu-
mulado nos últimos 12 meses
avançou 3%, também o melhor

resultado desde os 3,6% de ju-
nho de 2011.

Para o IBGE, o crescimento
de 2,8% na comparação feverei-
ro 2018/fevereiro 2017 é a déci-
ma taxa positiva consecutiva da
produção industrial, impulsiona-
da pela alta de 15,6% na produção
de Bens de Consumo Duráveis.

Expansão por segmentos
A pesquisa constatou que,

entre as grandes categorias eco-
nômicas, os itens Bens de Con-
sumo Duráveis e Bens de Capi-
tal cresceram 7,8%. Já o setor
de Bens de Consumo Semi e
Não Duráveis expandiu 1,6% e
Bens Intermediários, 1,5%. Em
ambos os casos, no entanto, a
alta ficou abaixo da média do
índice geral de 2,8%.

O estudo indicou que, entre
os Bens de Consumo Duráveis,
categoria que abrange o segmen-
to de eletroeletrônicos e o se-
tor automobilístico, um dos des-
taques foi o aumento da produ-
ção de televisores.

Considerando todo o setor
de eletrodoméstico da chamada
linha marrom, composta por te-
levisores, aparelhos de som e
similares, o aumento em feve-
reiro foi de 41,1% frente a fe-
vereiro do ano passado.

Segundo o gerente da pesqui-
sa, André Macedo, “esse cresci-
mento já era esperado, porque,
tradicionalmente, há uma produ-

ção expressiva de TVs nos três
meses antes da Copa do Mun-
do”, que começa em junho, na
Rússia, para terminar em julho.

Para o Macedo, de modo ge-
ral, “o aumento na massa salari-
al, a melhora gradual nos índi-
ces de ocupação e a redução das
taxas de juros do comércio são
fatores que ajudaram na melho-
ra da indústria nesses últimos
meses”.

Resultado acumulado no
ano

O crescimento de 4,3% no
índice acumulado da indústria
nos dois primeiros meses deste
ano, diante de igual período de
2017, reflete resultados positi-
vos nas quatro grandes catego-
rias econômicas, 21 dos 26 ra-
mos, 57 dos 79 grupos e 57,4%
dos 805 produtos pesquisados
pelo IBGE.

Entre as grandes categorias
econômicas, o perfil dos resul-
tados para o primeiro bimestre
do ano mostrou maior dinamis-
mo para Bens de Consumo Du-
ráveis, com expansão de 17,9%,
e Bens de Capital: 12,6%. No
caso dos Bens de Consumo Du-
ráveis, o impulso, em grande par-
te, veio da ampliação na fabrica-
ção de automóveis (14,4%) e de
26,5% na de eletrodomésticos.

No caso de Bens de Capital,
a influência ficou por conta  de 
equipamentos de transporte,

com expansão de 22,7%, para
construção (65,7%) e de uso
misto (24,7%). Os setores de
Bens Intermediários (2,9%) e de
Bens de Consumo Semi e Não
Duráveis (2,2%) também acu-
mularam taxas positivas no ano,
embora abaixo da média nacio-
nal de 4,3%.

Entre as atividades, o item
veículos automotores, reboques
e carrocerias, com crescimento
de 21,7%, exerceu a maior in-
fluência positiva sobre a indús-
tria, seguido por equipamentos
de informática, produtos eletrô-
nicos e ópticos (30,4%), meta-
lurgia (9,2%) e produtos alimen-
tícios (3,6%), entre outros.

Entre as cinco atividades em
queda, as principais influências
foram de coque, produtos deri-
vados do petróleo e biocombus-
tíveis (-5,9%) e de indústrias
extrativas (-2,7%).

Já entre as grandes categori-
as econômicas, o perfil dos re-
sultados para o primeiro bimes-
tre do ano mostrou maior dina-
mismo para Bens de Consumo
Duráveis (17,9%) e Bens de Ca-
pital (12,6%), impulsionados, em
grande parte, pela ampliação na
fabricação de automóveis
(14,4%) e eletrodomésticos
(26,5%) e de Bens de Capital
para equipamentos de transporte
(22,7%), para construção
(65,7%) e de uso misto (24,7%),
na segunda. (Agencia Brasil)

Número de ocupados cresce entre
menos escolarizados, jovens

e mulheres, diz Ipea
O recuo da taxa de desocu-

pação é maior entre trabalhado-
res com ensino fundamental e
médio, jovens e mulheres, con-
cluiu o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea) na
seção Mercado de Trabalho da
Carta de Conjuntura, publicada
na terça-feira (3).

Segundo o Ipea, apesar do
aumento registrado no início do
ano, devido à sazonalidade do
período, a taxa de desocupação
vem caindo na comparação inte-
ranual “de forma consistente e

atinge todos os segmentos da
população”, sendo mais intenso
nesse grupo de trabalhadores.

“Embora ainda se encontre
em níveis muito abaixo dos ob-
servados no período pré-crise, o
contingente de trabalhadores
ocupados vem crescendo, na
comparação interanual, desde o
trimestre encerrado em julho de
2017, de tal modo que, em fe-
vereiro de 2018, a taxa de expan-
são interanual apontada foi de
2%”, diz o Ipea.

Entre os trabalhadores com

ensino médio incompleto, a taxa
de desocupação caiu de 24,2%
para 20,4% entre primeiro e o
último trimestre de 2017. Na
mesma base de comparação, o
desemprego entre os jovens de
18 a 24 anos recuou de 28,8%
para 25,3%. No caso das mulhe-
res, a desocupação passou de
15,8% para 13,2%. A mesma taxa
para os homens recuou menos,
ao passar de 12,2% para 10,5%.

Rendimentos
Os maiores aumentos salari-

ais foram auferidos pelos ho-
mens (2,6%), pelos trabalhado-
res com ensino médio incom-
pleto (5%) e pelos moradores
das regiões Norte (5,4%) e Nor-
deste (4,3%), na comparação
entre o primeiro e o quarto tri-
mestre de 2017.

O estudo do Ipea foi feito
com base em dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad-
C), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
(Agencia Brasil)

ONU anuncia nova
orientação para o
Haiti no Conselho

de Segurança
O subsecretário-geral do Departamento de Operações de Paz

das Nações Unidas, Jean-Pierre Lacroix, disse na terça-feira (3),
no Conselho de Segurança da ONU, esperar que a nova missão da
organização no país, a Minujusth, “seja a última missão de paz
enviada para o Haiti.” A informação é da ONU News.

Segundo ele, a ONU já prepara a mudança da missão de paz
para uma missão de desenvolvimento. Nos próximos meses, o
seu escritório vai fornecer mais dados sobre esta transição. La-
croix visitou o Haiti nos dias 14 e 15 de março e disse que a
Minujusth “está completamente operacional e a implementar o
seu mandato de forma ativa.”

O subsecretário-geral disse acreditar que a missão de paz “só
pode ser eficiente se tiver uma boa relação com o governo do
Haiti e o seu povo, com base em solidariedade e respeito mútu-
os.” Lacroix admitiu que a relação entre a missão e o governo
“podia ter sido melhor” no início, mas disse estar “muito otimis-
ta com os esforços e vontade do presidente Moïse e do seu go-
verno para criar um ambiente de mudança.”

Jean-Pierre Lacroix deu os exemplos da reforma do Estado,
da manutenção de estabilidade política e social, do combate à
corrupção e do estabelecimento de um conselho eleitoral per-
manente no Haiti. E afirmou que, “apesar destas oportunidades, é
preciso lembrar que permanecem riscos e desafios.”

Incertezas
Lacroix avisou que “a fraqueza das instituições de justiça con-

tinua a gerar múltiplos desafios e encorajar uma cultura de impu-
nidade. ”

Segundo ele, o Haiti “percorreu um longo caminho para atin-
gir a atual estabilidade política e de segurança, mas incertezas
econômicas podem resultar em exclusão, especialmente dos jo-
vens e mais vulneráveis, e minar este progresso.”

O subsecretario-geral explicou que eleições “são uma fonte
frequente de instabilidade” no país e que há um novo pleito mar-
cado para o final de 2019. Lacroix avisou que os resultados po-
dem “levar a uma situação mais polarizada, criando um ambiente
menos propício a mudanças sistêmicas.” Esta foi a primeira vez
que o Conselho de Segurança debateu a situação no Haiti desde
que a Minujusth foi lançada, em 16 de outubro do ano passado,
em substituição da Minustah.

Brasil no Haiti
No mês de outubro passado, no Rio de Janeiro, um evento co-

memorativo marcou o final dos trabalhos dos militares brasileiros
na Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti (Mi-
nustah), após 13 anos de atuação, que contou com a participação
de 37,5 mil homens e mulheres brasileiros. (Agencia Brasil)

Aneel aprova reajuste médio
de 16,9% nas tarifas da CPFL

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou  na
terça-feira (3) reajuste médio de
16,9% nas tarifas da Companhia
Paulista de Força e Luz (CPFL
Paulista), empresa que atende
4,3 milhões de unidades consu-
midoras em 234 municípios do
estado de São Paulo.

Para consumidores conecta-
dos em alta tensão, o aumento
será de 11,11% e, para a baixa
tensão, de 20,17%. Além das
unidades residenciais, a baixa
tensão inclui as unidades con-
sumidoras de baixa renda, imó-
veis rurais, comerciais, de ser-
viços e outras atividades. Tam-
bém inclui a tarifa de ilumina-
ção pública.

O aumento na tarifa de ener-
gia, que já era esperado, entra em

vigor no próximo domingo (8).
O tema foi objeto de audiência
públicas promovidas pela Aneel
desde janeiro.

O reajuste diz respeito ao
quarto ciclo de revisão tarifária,
processo realizado pela Aneel
para manter o equilíbrio econô-
mico-financeiro dos contratos
das distribuidoras. A revisão é
realizada periodicamente em in-
tervalos de quatro anos.

“A revisão tarifária periódi-
ca reposiciona as tarifas co-
bradas dos consumidores após
analisar os custos eficientes e
os investimentos prudentes
para a prestação dos serviços
de distribuição de energia elé-
trica, em intervalo médio de
quatro anos”, justificou a Ane-
el. (Agencia Brasil)

Inflação na capital paulista fica
estável em março, mostra Fipe

A inflação na capital paulista
ficou estável em março, segun-
do o Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC) medido pela Fun-
dação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe). Em feverei-
ro, o indicador registrou queda
de 0,42%. No acumulado do pri-
meiro trimestre do ano, o IPC
tem alta de 0,05%. Nos últimos
12 meses, a variação positiva
chega a 2,07%.

Seis dos sete grupos que
compõem o IPC tiveram varia-
ção positiva, com destaque para
os preços relacionados à saúde
(0,46%), que foram impulsiona-
dos pelo reajuste dos contratos
de assistência médica (0,83%).
Em seguida, estão os itens rela-
cionados ao vestuário, com vari-
ação de 0,35%. O subgrupo rou-
pas femininas teve variação mais
expressiva, com alta de 0,66%.

O grupo habitação variou
0,11% em março. A maior parte
dos subgrupos ficou relativa-
mente estável. Apenas os servi-

ços de comunicações registra-
ram variação de 0,60%. O item
transporte subiu 0,10%, com des-
taque para o subgrupo que lista
despesas com estacionamento,
licenciamento, pedágio, seguro
de veículo, habilitação e despa-
chante, que teve alta de 0,52%.

As despesas com alimenta-
ção e educação variaram 0,04%
e 0,02%, respectivamente. Entre
os alimentos, os de tipo in natu-
ra foram os que tiveram maior
elevação de preço (2%). O pre-
ço das frutas, por exemplo, su-
biu 3,95%, com destaque para o
mamão (25,07%). Nos artigos
relacionados à educação, o pre-
ço do material escolar aumen-
tou 0,39%. Por outro lado, o
preço dos livros didáticos re-
cuou 1,67%.

O grupo despesas pessoais
foi o único que teve variação
negativa (-0,79%). O maior re-
cuo ocorreu no subgrupo recre-
ação e cultura (-1,92%). (Agen-
cia Brasil)

ANP cancela autuação sobre
participação do governo

em campo do pré-sal
A Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), em decisão fa-
vorável à Petrobras, anulou o
processo administrativo refe-
rente às participações governa-
mentais no Campo de Lula, lo-
calizado no pré-sal da Bacia de
Santos.

Em comunicado ao merca-
do, a estatal divulgou nota na
terça-feira (3) informando que
o Consórcio BM-S-11, forma-
do pela Petrobras (65%), como
operadora, em parceria com a
Shell Brasil Petróleo (25%) e
Petrogal Brasil (10%), recebeu,
no último dia 29, decisão da
ANP, “pela nulidade do proces-
so administrativo que tinha por
escopo recalcular as participa-
ções governamentais no referi-
do campo.”

A nota lembra que a autua-
ção era decorrente de divergên-
cia na interpretação da aplica-
ção dos preços de petróleo uti-
lizados para o cálculo das par-
ticipações governamentais, no
período de maio de 2013 a de-
zembro de 2016.

“As consorciadas entendem
que atuaram de acordo com a
legislação regulatória vigente à
época dos fatos, motivo pelo
qual apresentaram defesa na es-
fera administrativa”, esclareceu
a estatal.

Parque das Baleias
A Petrobras obteve também

decisão cautelar favorável na
arbitragem instaurada pela ANP
relativa ao Parque das Baleias,
na qual se discute a possibili-
dade de unificação dos campos.

Na decisão obtida ontem, o Tri-
bunal Arbitral afastou a neces-
sidade de depósito ou pagamen-
to dos valores referentes à di-
ferença de participações espe-
ciais, mediante o oferecimen-
to de garantia, a ser acordada
entre Petrobras e a ANP.

“A companhia continuará a
discussão de mérito quanto à
unificação dos campos do Par-
que das Baleias, perante o Tri-
bunal Arbitral”, esclarece a
nota.

As informações relativas à
cobrança realizada pela ANP,
que corresponde à diferença de
participação especial entre o
segundo trimestre de 2014 e o
quarto trimestre de 2017, no
valor aproximado de R$ 8 bi-
lhões, estão incluídas na Nota
Explicativa 30.3 - processos
judiciais não provisionados,
processos de natureza cível, das
demonstrações financeiras do
quarto trimestre de 2017.

Tartaruga Verde
Também em comunicado ao

mercado, a Petrobras anunciou
ter iniciado a etapa de divulga-
ção da oportunidade referente
à cessão de 50%, sem transfe-
rência da operação, de seus di-
reitos e obrigações de explora-
ção e produção do campo de
Tartaruga Verde (concessão
BM-C-36) e do Módulo III do
campo de Espadarte, ambos lo-
calizados em águas profundas na
Bacia de Campos.

A Petrobras detém 100% de
participação no campo de Tar-
taruga Verde. Uma das jazidas
do campo se estende além do li-

mite da concessão BM-C-36 e
possui Acordo de Individualiza-
ção da Produção (AIP) assina-
do com a Pré-Sal Petróleo
(PPSA).

O primeiro óleo está previs-
to para o segundo trimestre de
2018, devendo atingir um pico
de produção acima de 100 mil
barris por dia em 2019, sendo
toda a produção escoada pelo
FPSO Cidade de Campos dos
Goytacazes.

Espadarte
Sobre o campo de Espadar-

te, onde a Petrobras detém
100% de participação no Mó-
dulo III, a empresa informou
que o desenvolvimento da pro-
dução será realizado interligan-
do um poço ao mesmo FPSO
(unidade flutuante de produção,
estocagem e transferência de
petróleo e gás natural) alocado
no campo de Tartaruga Verde.

Segundo a empresa, o pri-
meiro óleo está previsto para o
primeiro trimestre de 2021,
com pico de produção alcançan-
do 10,5 mil de barris por dia.

A divulgação lembra, ainda,
que a Petrobras está em consonân-
cia com a sistemática para desin-
vestimentos em curso na estatal e
alinhada às orientações do Tribu-
nal de Contas da União (TCU).

Águas rasas
A Petrobras informou, tam-

bém, ter iniciado o processo de
venda do campo de Baúna, na
Bacia de Santos, com a etapa de
divulgação da oportunidade de
desinvestimento  referente à
cessão da totalidade de sua par-

ticipação no campo (área de
concessão BM-S-40), localiza-
do na Bacia de Santos, em águas
rasas.

A Petrobras é operadora do
campo com 100% de participa-
ção. A produção média de pe-
tróleo, em janeiro de 2018, foi
de cerca de 34 mil barris por
dia. Todo o gás produzido é
reinjetado.

O informativo, que contém
as principais informações sobre
a oportunidade, bem como os
critérios objetivos para a sele-
ção de potenciais participantes,
também está disponível no site
da Petrobras.

Campos terrestres
Ainda dentro do processo

de venda de ativos da companhia
(Plano de Desinvestimento), a
Petrobras iniciou a fase vincu-
lante da venda de dois conjun-
tos de campos terrestres.

A empresa começou a fase
vinculante dos processos para a
cessão da totalidade dos direi-
tos de exploração, desenvolvi-
mento e produção das conces-
sões do campo do Polo Riacho
da Forquilha e do Polo Miran-
ga, localizados no Rio Grande
do Norte e Bahia.

Segundo a Petrobras, nesta
etapa do projeto os interessa-
dos habilitados na fase anterior
receberão cartas-convite com ins-
truções detalhadas sobre o pro-
cesso de desinvestimento, inclu-
indo as orientações para a realiza-
ção de due diligence (diligência
prévia ou busca de informações)
e para o envio de propostas vincu-
lantes. (Agencia Brasil)
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O ministro extraordinário da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, disse que o Brasil e o Rio
de Janeiro precisam discutir a
segurança para encontrar saída no
combate à violência que hoje, em
grande medida, “causa medo, de-
sassossego e gera intranquilida-
de” nos brasileiros e cariocas.
Para o ministro, este é um tema
que tem impacto para as eleições
de 2018. O ministro se mostrou
mais uma vez preocupado com a
influência do crime organizado
na escolha dos eleitos.

“Preocupa muito porque o
Rio tem, aproximadamente, 800
comunidades que vivem, infeliz-
mente, sob o controle do crime
organizado, do tráfico de drogas
ou das milícias. Isso representa
que, quem tem o controle do ter-
ritório, tem o controle do voto,
e se tem o controle do voto, pode
eleger inclusive os seus repre-
sentantes e seus aliados”, disse
o ministro. Ele foi ao Rio para
participar na terça-feira (3), na
sede do jornal O Globo, na re-
gião central do Rio, de um de-
bate sobre segurança.

Segundo Jungmann, é neces-
sário cortar este fluxo entre o
controle do território, as milí-
cias, o tráfico e as drogas. “Isso
afeta a representação popular e
afeta, inclusive, o funcionamen-
to dos próprios órgãos de segu-
rança, porque eles ficam, de certa
forma, mais vulneráveis à ação,
inclusive, daqueles que estão
dentro do aparelho dos órgãos
públicos”, apontou.

Exército nas ruas
De acordo com o ministro,

o Rio de Janeiro passa por uma
transição no âmbito da interven-
ção federal na segurança. Segun-
do Jungmann, as mudanças estão
alterando o comando das políci-
as Militar e Civil, além de ree-
quipar as duas instituições. Ele
também disse que o sistema de
inteligência está sendo revisto e
as corregedorias estão sendo
fortalecidas para garantir a pu-
nição dos desvios.

“Esse novo momento. É um
momento de transição entre o
que tínhamos anteriormente,
que era de fato algo que não tra-

zia a percepção nem a segurança
aos cariocas, e um futuro melhor
em termos de segurança e de re-
dução da violência. Esse é um
momento de transição”, afirmou.
Segundo ele, está “se implantan-
do uma nova maneira de fazer e
de levar a segurança aos cariocas
e ao Rio de Janeiro”.

Policiamento ostensivo
De acordo com o ministro,

o esquema adotado na seguran-
ça do Rio de Janeiro atualmente
é de manter modificações fre-
quentes no planejamento das
operações de segurança para
surpreender o crime organizado.
Isso inclui a possibilidade de as
forças militares realizarem po-
liciamento ostensivo. “Nós te-
mos sempre que surpreender o
crime. Então, se tornou-se ne-
cessário o patrulhamento osten-
sivo nós vamos fazer, ele será
feito em vários dias, em vários
lugares, será feito no interior do
estado”, afirmou.

Marielle Franco
Sobre a investigação das

mortes da vereadora Marielle
Franco (PSOL-RJ) e do moto-
rista dela, Anderson Gomes, no
dia 14 de março, no bairro do
Estácio, região central do Rio,
o ministro assegurou que a po-
lícia vai chegar aos mandantes e
executantes do crime. Para ele,
é necessário manter o silêncio
sobre a investigação, para não
favorecer os responsáveis pelo
crime.

“Existem oito equipes envol-
vidas nisso e, sobretudo, aque-
les que estão à frente têm por
parte da sociedade do Rio de
Janeiro o respeito e o reco-
nhecimento da competência,
porque no passado já desven-
daram outros crimes, como o
caso da juíza Patrcia Accioli
e do Amarildo. Acredito que
teremos resposta sim, mas
não devemos fazer uma pres-
são que leve a resultados que
são sejam aqueles que nós
queremos, que é encontrar os
mandantes e executantes e
colocá-los na cadeia. É isso
que queremos que aconteça”,
afirmou(Agencia Brasil)

Cumprimento de pena após quatro instâncias
aniquila Justiça, diz Raquel Dodge

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, chamou
na terça-feira (3) de “exagero”,
capaz de “aniquilar o sistema de
Justiça”, o entendimento segun-
do o qual o cumprimento da pena
de um condenado criminal só
poderia ocorrer após esgotados
os recursos em tribunais supe-
riores, como o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Durante fala na abertura da
reunião do Conselho Superior
do Ministério Público (CSMP),
Raquel reconheceu a importân-
cia, em todo o mundo, do prin-
cípio de presunção de inocência,
segundo o qual uma pessoa só é
considerada culpada após o cha-
mado trânsito em julgado, quan-
do não cabem mais recursos em
nenhuma instância.

“No entanto, apenas no Bra-
sil, o Judiciário vinha entenden-
do que só pode executar uma
sentença após quatro instâncias
judiciais confirmarem a conde-
nação. Este exagero aniquila o
sistema de Justiça exatamente

porque uma Justiça que tarda é
uma Justiça que falha. Também
instilava desconfiança na deci-
são do juiz, sobretudo o juiz de
primeira instância”, disse a pro-
curadora.

Raquel Dodge fez as decla-
rações na véspera do julgamen-
to do habeas corpus preventivo
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva no plenário do Su-
premo Tribunal Federal (STF).
“Um dos mais notórios, expres-
sivos e importantes julgamen-
tos” já feitos pelo Supremo, des-
creveu a procuradora-geral da
República.

Lula teve sua condenação por
corrupção e lavagem de dinhei-
ro na Operação Lava Jato con-
firmada em janeiro pelo Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4), segunda instância
da Justiça Federal, com sede em
Porto Alegre.

Ao julgar o pedido de liber-
dade nesta quarta-feira (4), a
questão de fundo a ser discutida
pelo Supremo será a possibili-
dade do cumprimento provisó-

rio de pena após condenação em
segunda instância.

Impasse
A questão gerou impasse no

STF. Desde fevereiro de 2016,
o entendimento prevalecente na
Corte é no sentido de que a exe-
cução de pena pode ser iniciada
antes do trânsito em julgado,
logo que sejam encerrados os
recursos em segunda instância.

Diversos ministros, entretan-
to, querem que o assunto volte a
ser discutido em duas ações de-
claratórias de constitucionalidade
(ADC) relatadas pelo ministro
Marco Aurélio Mello e prontas
para julgamento em plenário, uma
delas protocolada pela Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB).

Ao menos dois ministros,
Gilmar Mendes e Dias Toffoli,
mudaram seu entendimento des-
de o julgamento do habeas cor-
pus que permitiu a prisão após
segunda instância. Isso pode le-
var a uma reviravolta no entendi-
mento, ante o placar apertado de
7 a 4 alcançado naquela ocasião.

Manifestações
Na terça-feira, a Associação

Nacional dos Delegados da Po-
lícia Federal (ADPF) divulgou
nota em que defende a execução
de pena após a segunda instân-
cia. “Entendemos que é preci-
so avançar e ir além da investi-
gação. É necessário punir com
rigor os autores de delitos re-
lacionados à corrupção, para
resgaste da efetividade e credi-
bilidade do sistema criminal. Para
isso, é fundamental que seja man-
tida a posição atual do Supremo”,
diz o texto.

Na segunda-feira  (3), um
grupo de procuradores e magis-
trados apresentou ao STF um
abaixo-assinado com mais de 5
mil assinaturas em defesa da pri-
são em segunda instância. Em
resposta, outro grupo formado
por advogados e defensores pú-
blicos apresentou no mesmo dia
abaixo-assinado com cerca de
3,6 mil assinaturas, defendendo
a presunção de inocência e a pri-
são somente após trânsito em
julgado. (Agencia Brasil)

Entre fevereiro e março
deste ano, as solicitações de
visto para o Brasil, a partir da
Austrália, do Canadá, dos Es-
tados Unidos e do Japão, tive-
ram um aumento de 48,2%, em
relação ao mesmo período do
ano passado. O número de au-
torizações de entrada no país
saltou de 29.697 para 44.007.

Os turistas desses países
são beneficiados com a políti-
ca de facilitação de visto e po-
dem solicitá-lo pela via eletrô-
nica (e-visa). No novo proces-
so, a solicitação e emissão da
autorização para entrada no
país dura, em média, 72 horas,
contra os 40 dias necessários
anteriormente.

Segundo o Ministério do
Turismo. Dos 44.007 vistos
emitidos em fevereiro e mar-
ço, 32.035 (72,8%) foram ele-
trônicos. Os americanos foram
os que mais aproveitaram a fa-
cilidade, com 23.472( e-visa),
seguidos dos australianos, com

Pedidos de vistos crescem
48% nos países beneficiados

por sistema eletrônico
3.707. No terceiro lugar, apa-
recem os canadenses, com
3.161 vistos, e o Japão, com
1.695.

Segundo a projeção do Mi-
nistério do Turismo com base
na média de gastos dos turis-
tas desses quatro países, o
crescimento identificado ape-
nas em fevereiro e março deve
injetar US$ 16,4 milhões a
mais na economia brasileira, na
comparação com 2017.

O primeiro beneficiado
com a medida foi a Austrália,
em novembro de 2017. Em ja-
neiro deste ano foi a vez de Ja-
pão, Canadá e Estados Unidos
contarem com a facilidade. A
política de facilitação de vis-
tos faz parte do Brasil + Tu-
rismo, um programa criado
pelo Ministério do Turismo
para estimular o setor de via-
gens no país e que pretende
chegar a 12 milhões de turis-
tas estrangeiros em 2022.
(Agencia Brasil)

O Congresso Nacional der-
rubou esta terça-feira (3) o veto
do presidente Michel Temer ao
projeto que institui o refinancia-
mento dos débitos de micro e pe-
quenos empresários, o chamado
Refis das Micro e Pequenas Em-
presas. Os parlamentares mantive-
ram a legislação aprovada no fim
do ano passado por 346 votos fa-
voráveis e um contrário na Câma-
ra, e 53 votos no Senado.

Com a rejeição do ato presi-
dencial, os empresários poderão
alongar as dívidas que possuem
com a Receita Federal. Apesar
de ter vetado integralmente o
projeto de lei, o presidente Te-
mer já havia se manifestado, há
algumas semanas, favoravel-
mente à derrubada do próprio
veto, posição que foi confirma-
da em plenário pelo líder do go-
verno no Congresso, deputado
André Moura (PSC-SE).

Após conceder entrevistas
adiantando que trabalharia em
nome da “convicção” dos depu-
tados e senadores em derruba-
rem o veto, o presidente do Con-
gresso, Eunício Oliveira (MDB-
CE), abriu a sessão de hoje con-
firmando a promessa. Ele acres-
centou que outros dois itens se-
riam analisados e possivelmen-
te derrubados: o veto ao projeto
que reformula a carreira dos
agentes comunitários de saúde e
à proposta que concede descon-
tos a dívidas de produtores ru-
rais, votações que ainda não fo-
ram concluídas.

“Esses três vetos compro-
metidos nós vamos votar e der-
rubar. Essa é a posição da Mesa,
porque entendo eu que nós fize-
mos aqui vários e vários Refis –
eu, por convicção, tenho até um

Congresso derruba veto e
mantém refinanciamento de
dívidas de microempresas

posicionamento contrário ao
Refis –, mas, na hora em que
chegou a vez dos miúdos, na
hora em que chegou a vez dos
agentes comunitários de saúde,
a área econômica pediu o veto.
O Congresso Nacional é sobe-
rano, e este Plenário é que vai
decidir o que vai acontecer na
tarde e noite de hoje”, afirmou.

Entenda
A nova lei cria o Refis das

Micro e Pequenas Empresas,
programa que concede descon-
tos de juros, multas e encargos
com o objetivo de facilitar e par-
celar o pagamento dos débitos
de micro e pequenos empresá-
rios, desde que 5% do valor to-
tal sejam pagos em espécie, sem
desconto, em até cinco parcelas
mensais.

O restante da dívida poderá ser
pago em até 15 anos. A adesão in-
clui débitos vencidos até novem-
bro de 2017. O projeto prevê a
possibilidade de adesão dos empre-
sários ao programa até três meses
após entrada da lei em vigor.

Ao vetar integralmente a
medida, Michel Temer havia ar-
gumentado que o programa fere
a Lei de Responsabilidade Fiscal
ao não prever a origem dos re-
cursos que cobririam os descon-
tos aplicados a multas e juros
com o parcelamento das dívidas.

O veto foi criticado por pe-
quenas indústrias e organizações
que representam o setor. Segun-
do o Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), o Refis deve
beneficiar cerca de 600 mil em-
presas brasileiras que devem
cerca de R$ 20 bilhões à União.
(Agencia Brasil)

Meirelles filia-se ao MDB e diz que
candidatura ainda está sendo discutida
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O  ministro  da  Fazenda,  Henrique  Meirelles,  mostra  sua 
ficha  de  filiação  ao  MDB

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, que se filiou na
terça-feira (3) ao MDB, infor-
mou que deverá permanecer no
cargo até sexta-feira (6) e que o
nome de seu sucessor será defi-
nido nos próximos dois dias.
Sobre a possibilidade de se can-
didatar à Presidência da Repú-
blica nas eleições deste ano,
Meirelles disse que isso ainda
está sendo discutido.

“Tenho o projeto de candida-
tura à Presidência e, entrando no
partido, vamos discutir os pró-
ximos passos e qual a melhor
composição partidária, de forma
a evitar que o Brasil tenha polí-
ticas populistas, oportunistas,
que levaram o país à pior reces-
são da história”, afirmou.

A cerimônia de filiação
ocorreu na sede do partido, em
Brasília e contou com a presen-
ça do presidente Michel Temer
e do ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Moreira
Franco.

No discurso de filiação,
Meirelles ressaltou a importân-
cia de programas sociais como
o Bolsa Família e o Bolsa Esco-
la, enfatizando que hoje o gover-
no “inova na gestão” de tais ini-
ciativas. Meirelles também dis-
se que a crise econômica brasi-
leira é fruto, não de questões
externas, mas de “erros econô-
micos praticados no Brasil”.

“É com essa agenda que o
MDB e eu temos um compro-
misso: emprego, renda e opor-
tunidade. Só teremos um país
justo quando o filho de um ope-
rário tiver as mesmas oportuni-
dades que o filho de um médico
– isso não é uma bandeira da es-

querda ou da direita. Igualdade
de oportunidades é uma luta da
civilização”, afirmou Meirel-
les.   

Meirelles destacou ainda a
importância da economia para o
crescimento brasileiro: “Volta-
mos ao caminho do crescimen-
to. Quem diria, parecia impos-
sível. Esse legado não pode ser
perdido, nem esquecido: é pre-
ciso perseverar, é preciso ter
coragem e insistir nas medidas
e decisões certas.”

Em discurso, o presidente
Temer destacou o papel de Mei-
relles no governo. Ele disse que,
quando convidou Meirelles para
ocupar o cargo de ministro da
Fazenda, buscava alguém que
pudesse fazer com que a econo-
mia recebesse aplausos. Segun-
do Temer, atualmente Meirelles
“está habilitado a ocupar qual-
quer cargo no país”.

“Da mesma maneira que ven-
cemos juros, inflação alta, não
podemos deixar o país desviar-
se dessa rota. Temos certeza de
que vamos prosseguir”, acres-
centou o presidente.

Cerimônia
Além de Meirelles, filiaram-

se ao MDB os deputados Beto
Mansur (SP), que era do PRB, e
Maria Helena Veronese (RR),
que estava no PSB.

Na entrada da cerimônia, um
cartaz mostra Temer e Meirel-
les juntos, à frente da bandeira
brasileira, com os dizeres “Nos-
sa união nos fortalece”. A dupla
já tem inclusive jingle, que foi
tocado na área em que a impren-
sa aguardava o pronunciamento:
“M de Michel, M de Meirelles,

M de MDB”, diz a letra.

Trajetória 
Natural de Anápolis (GO),

Henrique Meirelles foi eleito
deputado federal pelo PSDB em
2002. Com 183 mil votos, foi o
deputado mais votado em Goiás,
mas não chegou a assumir o man-
dato porque aceitou a presidên-
cia do Banco Central, que coman-
dou de 2003 a 2010. Na época,
Meirelles deixou o PSDB, parti-
do de oposição ao governo do
então presidente Lula.

Meirelles cogitou também
concorrer ao governo de Goiás,
pelo então PMBD, em 2010,
mas desistiu para se dedicar ao
comando do Banco Central. Em
2011, filiou-se ao PSD e houve
rumores de que seria candidato
à prefeitura de São Paulo, mas
isso não se confirmou.

Naquele ano, o ministro da
Fazenda surgia como uma das
principais apostas do partido
para a disputa eleitoral. Em ví-

deo de propaganda lançado no
fim do ano passado pelo PSD,
Meirelles ocupou cerca de nove
dos 10 minutos totais da peça. Ao
assumir o BC em 2003, Meirel-
les, que já tinha feito carreira em
instituições financeiras internaci-
onais, conseguiu atrair credibili-
dade para o governo junto ao mer-
cado financeiro. Antes de exercer
a Presidência do Banco Central,
foi presidente do Global Banking,
do FleetBoston Financial e presi-
dente mundial do BankBoston.

Nota do PSD
Em nota, a Direção Nacional

do PSD, diz que “foi um privilé-
gio” ter Meirelles entre os qua-
dros do partido e desejou sorte
ao ministro. O PSD diz que “dis-
ponibilizou sua estrutura e sem-
pre manteve com ele uma rela-
ção franca e transparente, para
que pudesse desenvolver seus
projetos que, certamente, bus-
cam o desenvolvimento do país.”
(Agencia Brasil)

Grupo de senadores defende
prisão após segunda instância

em carta ao STF
Um grupo de 20 senadores

entregou  na terça-feira (3) uma
carta ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) na qual defendem a ma-
nutenção do entendimento da Cor-
te que autoriza a execução da pena
de condenados criminalmente
pela segunda instância da Justiça.

O documento foi motivado
pelo julgamento, marcado para
esta quarta-feira (4), do habeas
corpus  protocolado pela defesa
do ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva para evitar a execução pro-
visória da pena de 12 anos e um
mês de prisão na ação penal do trí-
plex do Guarujá (SP), um dos pro-
cessos da Operação Lava Jato.

Na carta, redigida pelo senador
Lasier Martins (PSD-RS), os par-
lamentares afirmam que a prisão
em segunda instância tem ajudado
a combater a impunidade e contri-
bui para a promoção da Justiça.

“Exigir trânsito em julgado
após terceiro ou quarto grau de
jurisdição para então autorizar
prisão do condenado contraria a
Constituição e coloca em des-
crédito a Justiça brasileira pe-
rante a população. Não pode ha-
ver dúvidas de que a lei vale para

todos”, diz a carta.
Segundo Lasier Martins,

uma decisão favorável a Lula
abrirá precedente para que ou-
tros presos possam ser benefi-
ciados pela decisão. “Estamos
diante de ameaça de um casuís-
mo escancarado de desigualar as
pessoas perante a lei, daqui por
diante, se for concedido esse
habeas corpus”, disse.

O documento foi assinado
pelos senadores Airton Sandoval
(MDB-SP), Álvaro Dias (Pode-
mos-PR), Ana Amélia Lemos
(PP-RS), Ataídes Oliveira
(PSDB-TO), Cristovam Buarque
(PPS-DF), Flexa Ribeiro
(PSDB-PA), José Medeiros (Po-
demos-MT), Lasier Martins
(PSD-RS), Lúcia Vânia (PSB-
GO), Magno Malta (PR-ES),
Maria do Carmo Alves (DEM-
SE), Raimundo Lira (MDB-PB),
Randolfe Rodrigues (Rede-AP),
Reguffe (Sem Partido-DF), Ri-
cardo Ferraço (PSDB-ES), Ro-
mário (Podemos-RJ), Ronaldo
Caiado (DEM-GO), Simone Te-
bet (MDB-MS), Tasso Jereissati
(PSDB-CE) e  Waldemir Moka
(MDB-MS).  (Agencia Brasil)
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O ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann, disse
na terça-feira (3), no Rio, que
as manifestações convocadas
para ocorrer amanhã, durante a
apreciação do pedido de habe-
as corpus em favor do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-

va no Supremo Tribunal Fede-
ral, devem ser feitas “dentro de
um espírito ordeiro”. O minis-
tro disse esperar que seja uma
manifestação normal do regi-
me democrático.

“O regime democrático
não é regime do consenso, é

o do dissenso, mas ele é re-
gulado, e é regulado exata-
mente pelas normas e pelas
leis que são votadas pelos re-
presentantes populares do
povo que vai se manifestar.
Aquele que queira, se mani-
feste amanhã, mas sempre

dentro de um espírito ordeiro.
Um espírito de respeitar as insti-
tuições, as leis e patrimônio pu-
blico, que afinal é de todo o povo
brasileiro”, apontou. “Pelas in-
formações que nós temos, acho
que dá para manter sob contro-
le”, completou. (Agencia Brasil)

TCE aponta que Rio gastou
R$ 877 mi sem licitação com

alimentos em presídios
O governo do Rio de Janei-

ro gastou, entre 2015 e 2017, pou-
co mais de R$ 877 milhões na con-
tratação, sem licitação, de forne-
cedores de alimentação para os
presídios do estado. O número
consta de auditoria realizada pelo
Tribunal de Contas do Estado (TCE-
RJ), divulgada  na terça-feira (3).

De acordo com o relatório
do conselheiro Rodrigo Melo
do Nascimento, aprovado no fim
do mês passado, há evidência de
situações de anormalidade nos
procedimentos adotados pela
Secretaria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (Seap).
Uma notificação foi enviada à
Erir Ribeiro Costa Filho, secre-
tário à época dos fatos, para
apresentar, em 30 dias, sua de-
fesa e explicações acerca das
irregularidades indicadas.

O TCE-RJ aponta que o for-

necimento de alimentação à po-
pulação carcerária era feito por
contratos decorrentes de um
pregão que se expirou em março
de 2015. Passados 6 meses, a
Seap tentou realizar uma nova li-
citação, mas o processo foi sus-
penso pela não realização de uma
audiência pública obrigatória.

Uma nova tentativa foi feita
em junho de 2016. “O TCE-RJ
emitiu quatro decisões plenárias
sobre o documento, sem que a
Seap atendesse formalidades mí-
nimas para regularizar o pleito,
que optou por revogar em 23 de
maio de 2017. Esta foi a última
tentativa de licitação feita pela
pasta, sem que haja notícia de
outra iniciativa em tal sentido”,
registra nota divulga pela corte.

Foram 14 meses entre o fim
dos contratos vigentes, do pre-
gão expirado em março de 2015

e o último esforço da Seap para
realizar um novo processo em
junho de 2016. “[Esse espaço de
tempo] é indicativo de que hou-
ve omissão na adoção das provi-
dências necessárias à realização
de certame licitatório, dando
ensejo às inúmeras contratações
diretas”, apontou o relator Ro-
drigo Melo do Nascimento.

Notificações
Além de Erir Ribeiro Costa

Filho, o atual secretário David
Anthony, que assumiu a pasta em
janeiro desse ano, também foi
notificado pela corte para cum-
prir determinações. Anthony
tem 30 dias para inserir no sis-
tema de gestão dados relativos
às contratações com dispensa de
licitação realizadas desde 2015,
designar servidores para compor
uma comissão de fiscalização

dos contratos em vigor e infor-
mar em que fase se encontra o
processo para realização de um
novo pregão.

Com a intervenção federal na
segurança pública do Rio de Ja-
neiro, decretada em meados de
fevereiro, a Seap deixou de res-
ponder ao governo estadual. A
pasta está sob a responsabilida-
de do Gabinete de Intervenção
Federal chefiado pelo interven-
tor, o general Walter Braga Net-
to. O mesmo ocorre com a Se-
cretaria de Estado de Segurança
Pública (Seseg). Por essa razão,
foram enviados ofícios para dar
ciência dos fatos ao interventor
e ao titular da Seseg, general
Richard Nunes. Também foram
comunicados o Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
(MPRJ). (Agencia Brasil)

O estado de São Paulo per-
deu cerca de 17% das fábricas
têxteis (de matérias-primas) e
13,3% das empresas de con-
fecção (vestuário e cama, mesa
e banho) entre os anos de 2012
e 2016, divulgaram  na terça-
feira (3), em entrevista coleti-
va, os sindicatos patronais Sin-
ditêxtil-SP e Sindivestuário.
Somente no Polo Têxtil da re-
gião de Americana (SP), a re-
dução foi de quase 19% no nú-
mero de empresas. Segundo os
sindicatos, o setor nacional teve
redução de 10,9% no número
de unidades fabris do setor.

Nesse mesmo período, São
Paulo passou de 930 mil tra-
balhadores para cerca de 800
mil. Somente a região metro-
politana de São Paulo, maior
polo confeccionista do Brasil,
eliminou perto de 30 mil pos-
tos de trabalho entre 2012 e
2016. Do total de trabalhado-
res do setor têxtil e de confec-
ção, este último concentra
80,2% da mão de obra.

Estado de São Paulo
perdeu 17% das

fábricas têxteis em
cinco anos

Participação nacional
O estado de São Paulo con-

centrava 27,5% das empresas
têxteis e confeccionistas bra-
sileiras em atividade em 2016.
Em termos de emprego, a re-
presentação é ainda maior, che-
gando a 31,6% dos trabalhado-
res do setor. De acordo com os
sindicatos, há liderança do es-
tado tanto na participação do
volume produzido quanto nos
valores gerados.

Cerca de 40% da produção
nacional de tecidos planos são
feitos em São Paulo, assim
como 22% da produção de fios
fiados e 21% de malhas. Nas
confecções, o estado repre-
senta 22% dos artigos têx-
teis para o lar e 19% do ves-
tuário em relação à produ-
ção nacional. Em valores
monetários, 39% é a repre-
sentação paulista nas manu-
faturas e 20%, a dos produ-
tos confeccionados em re-
lação ao to ta l  nacional .
(Agencia Brasil)

Edital de Citação e Intimação - Prazo 20 dias – Processo 1060645-43.2015.8.26.0100
Exeqüente: BANCO BRADESCO S/A - Executado: Fgs Nobre Transportes Me e outro A
Dra. Laura de Mattos Almeida, Juíza de Direito da 29ª Vara Cível Foro Central Cível. Faz
Saber a Faz Saber a FGS Nobre Transporte ME, CNPJ 12.662.624/0001-53, na pessoa de
seu representante legal e a Francisco Soares Nobre, CPF 812.984.044-87, que Banco
Bradesco S/A, ajuizou uma ação de Execução de Título Extrajudicial, para cobrança de
R$ 33.301,38 (10.02.2016), referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito Bancário nº
7.630.865. Estando os executados em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital,
para que em 03 dias, paguem o débito, atualizado ou em 15 dias, embarguem ou
reconheçam o crédito do exeqüente, comprovando o depósito de 30% do valor da
execução, inclusive custas e honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja
feito em 06 parcelas mensais, atualizadas, prazos estes que começarão a fluir após os 20
dias supra, bem como intimados ficam da penhora efetuada sobre o valor de R$ 5.012,62,
depositados no Banco do Brasil S/A, ag. 5905-6 Poder Judiciário, presumindo-se aceitos
os fatos, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257 § - IV). Será o
presente edital, afixado e publicado na forma da lei.          B 04 e 05/04

EDITAL PARA CONHECIMENT O DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE
INTERDIÇÃO DE AGENOR ROMBOLI, REQUERIDO POR AGENOR JORGE ROMBOLI
- PROCESSO Nº 1068753-27.2016.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara
da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Claudia
Maria Chamorro Reberte Campaña, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 16/
11/2017, foi julgada PROCEDENTE O PEDIDO DE CURATELA de Agenor Romboli,
CPF 114.291.008-34, medida esta que, nos termos do art. 85, da Lei 13.146/2015, c.c.
art. 755, do NCPC, afetará tão somente os atos relacionados aos direitos de natureza
patrimonial e negocial, observando-se, ainda, o disposto nos arts. 6º., 84 e 86, da mesma
Lei, tendo sido nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a).
Agenor Jorge Romboli. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de
dez dias, e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São
Paulo, aos 18 de dezembro de 2017.           B 04 e 05/04

3ª Vara da Família e Sucessões Foro Central Cível Processo: 1021125-42.2016.8.26.0100.
Posto isso, acolho o parcialmente o pedido para decretar a INTERDIÇÃO de Breno
Burza Benini, brasileiro, solteiro, nascido em 16/03/1983, com CPF nº 311.141.958-47
e RG nº 30.636.781-6, domiciliado na Rua Homem de Melo, nº 138, Perdizes, na
cidade de São Paulo-SP, filho de João Francisco Benini e Beatriz Burza, portador de
doença psiquiátrica (CID-F 20 e F20.5), afetando todos os atos da vida civil relacionados
aos direitos de natureza patrimonial e negocial, nomeando-lhe curadores seus genitores
João Francisco Benini, brasileiro, divorciado, engenheiro, com RG nº 4.336.446-9 e
CPF nº 123.435.606-68 e Beatriz Burza, brasileira, solteira, com RG nº 17.748.353-2 e
CPF nº 344.562.107-10, ambos domiciliados na Rua Homem de Melo, nº 138, Perdizes,
na cidade de São Paulo-SP.          B 04 e 05/04
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03 e 04/04

Hidrovias do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 12.648.327/0001-53

Aviso Aos Acionistas - Disponibilidade dos Documentos Previstos no Artigo 133 da Lei nº 6.404/76
Comunicamos aos Senhores Acionistas da Hidrovias do Brasil S.A. (“Companhia”), em atendimento ao disposto no artigo 133, 
da Lei no 6.404/76, conforme alterada, que os documentos e informações relacionadas às matérias objeto da ordem do dia 
da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada em 27/04/18, encontram-se à sua disposição, na sede social da Companhia, 
localizada em SP/SP, na Rua Gilberto Sabino, 215 - 7º andar e no endereço eletrônico da Companhia (http://ri.hbsa.com.br), 
tendo sido enviados também à Comissão de Valores Mobiliários - CVM (http://www.cvm.gov.br) na forma da legislação aplicável. 
São Paulo, 29/03/18. Fabio Abreu Schettino - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores. (30/03/2018, 03 e 04/04/2018)

Regina Indústria e Comércio S.A.
CNPJ nº 52.005.378/0001-81 - NIRE 35.300.320.492

Aviso aos Acionistas
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Companhia, na Av. Joaquim Constan-
tino, 3025, Jd. Alto da Boa Vista, Presidente Prudente - SP, os documentos a que se refere o artigo 133 
da Lei n° 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2017. Presidente Prudente,  

30 de março de 2018. Diretoria.                                                                                   (30/03,03,04/04)

GAIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários 
da 34ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A., em primeira convocação

A Gaia Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Emissora”), pelo presente edital de 
convocação, nos termos da Cláusula 12.3 do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários de Certifi cados de 
Recebíveis Imobiliários da 34ª Série da 4ª Emissão, fi rmado em 18 de maio de 2012 (“Termo de Securitização”), 
convoca os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 34ª Série da 4ª Emissão da Emissora (“Titulares 
dos CRI” e “CRI”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede da Emissora, localizada na Cidade 
e Estado de São Paulo, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, CEP 04544-051, a se realizar, em primeira 
convocação, no dia 25 de abril de 2018, às 10:00 horas, para deliberar a seguinte Ordem do Dia: (i) a decretação, ou 
não, do vencimento antecipado da CCI e, consequentemente, dos CRI, em razão de gravame nos imóveis nº 80.305, 
80.306, 80.307, 80.311 e 80.312 do 7º Subdistrito – Consolação, 5ª Circunscrição Imobiliária, em garantia de 
alienação fi duciária na operação de CRI, em razão do processo judicial nº 00011476420115150121, em trâmite na 
Vara do Trabalho de São Sebastião/SP, Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região, conforme cláusulas 6.10 e 8.1, 
alínea (i) da CCI; (ii) a decretação, ou não, do vencimento antecipado da CCI e, consequentemente, dos CRI, em razão 
de processo judicial nº 0215421-57.2011.8.26.0100 (583.00.2011.215421), em trâmite na 23ª Vara Cível – Foro 
Central Cível, em razão de deferimento de penhora em relação ao imóvel registrado sob o matrícula nº 80.311, 
perante o 7º Subdistrito – Consolação, 5º Ofi cial de Registro de Imóveis de São Paulo; (iii) a decretação, ou não, do 
vencimento antecipado da CCI e, consequentemente, dos CRI, em razão da ausência de renovação de carta de fi ança 
em favor da Emissora, conforme cláusula 8.1, alíneas (i) e (xi) da CCI e cláusula 1.1 do Termo de Securitização; (iv) a 
decretação, ou não, do vencimento antecipado da CCI e, consequentemente, dos CRI, em razão da ausência de 
renovação da Apólice de Seguro dos Imóveis devidamente endossada à Emissora, conforme cláusula 17 do Contrato 
de Locação, combinado com o Contrato de Cessão e cláusula 8.1, alínea (i) da CCI; (v) em refl exo às deliberações 
tomadas no item (i) deliberar pela(s) liberação(ões) ou substituição(ões), ou não, da(s) garantia(s) de alienação 
fi duciária do(s) imóvel(is), mediante apresentação de proposta e aprovação em auditoria, conforme o caso; e (vi) em 
refl exo às deliberações tomadas nos itens (i) a (iv), deliberar pela aprovação de proposta apresentada em Assembleia 
pela Emissora de escritório de advocacia para adotar as medidas judiciais e extrajudiciais visando a defesa dos 
interesses dos Titulares dos CRI em qualquer esfera que seja necessária. Para a convocação retrocitada, os Titulares 
dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento de mandato, com poderes 
específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede da Emissora, no endereço retro 
indicado, com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em 
benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação 
para o e-mail assembleias@pentagonotrustee.com.br. São Paulo, 03 de abril de 2018. GAIA SECURITIZADORA S.A.

INDÚSTRIAS J.B.DUARTE S/A
CNPJ/MF nº 60.637.238/0001-54 - Código CVM - 01231-9 - Companhia Aberta - NIRE 35.300.030.257

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se a disposição dos acionistas na sede social da empresa situada a Avenida Alcântara 
Machado nº 80, conjunto 31, bairro da Mooca, São Paulo, os documentos relativos ao exercício 
social encerrado em 31/12/2017 e anexos, em conformidade com o Artigo 133 da Lei 6404/76. Tais 
documentos também foram disponibilizados nos sites da CVM- Comissão de Valores Mobiliários, B3 
- BRASIL, BOLSA, BALCÃO e no site da Companhia, www.industriasjbduarte.com.br. São Paulo, 31 
de março de 2018. Edison Cordaro - Diretor de Relações com Investidores

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos
termos da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo,
para ciência de que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº
8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas
complementares do S.F.H., a promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S)
que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
03/04/18, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá
ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1D3D8 -  CONTRATO: 110864085353-3 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 1086-3 ITAQUERA
ENDERECO DO IMÓVEL:AVENIDA CAMPANELLA, Nº 2092, ANTIGO Nº 2078,
APARTAMENTO Nº  14, 1º ANDAR, BLOCO 04, CONJUNT O RESIDENCIAL
CIBRACON, VILA REGINA, DISTRITO DE ITAQUERA, SAO PAULO/SP. CABENDO-
LHE O DIREITO A UMA VAGA PARA ESTACIONAMENTO DE UM CARRO DE PASSEIO,
NO SUBSOLO E NO ANDAR TERREO, EM LUGAR INDETERMINADO, SUJEITO A
ATUAÇÃO DE MANOBRISTAS.

ROSA SATIKO FUJITA,  BRASILEIRO(A), COMERCIARIA , CPF: 05917161860, CI:
16.799.945-SSP-SP SOLTEIRO(A)   e cônjuge, se casado(a) estiver.

BANCO BONSUCESSO S/A
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA  ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

03 - 04 - 05/04/2018

6ª Vara de Fazenda Pública6ª Vara de Fazenda Pública EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 10 DIAS, expedido nos autos da 
Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0344041- 58.2009.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 6ª Vara de Fazenda Pública, 
do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Cynthia Thomé, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) Antonia Prieto Robledo, na condição de inventariante do Espólio de Henrique Manograsso e sua esposa Esperanza Prieto 
Rodrigues Manograsso, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que EDUARDO ALVES SIQUEIRA e outro, na pessoa do procurador ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando 
Objetivam os autores a sentença declaratória de dominio do imóvel usucapiendo situado na Rua Alves Maldonado, nº 26-A, 
Vila Matilde, São Paulo/SP, Contribuinte Nº 113.241.0017-5, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em 
termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após 
o prazo de 10 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. 
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                                                                   [3,4] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO DIGITAL Nº 1009559-72.2016.8.26.0011. O MM. Juiz de Direito da 4ª 
Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, Dr. André Luiz da Silva da Cunha, na 
forma da Lei, etc., FAZ SABER a ANTONIO CÂNDIDO DE FRANÇA RIBEIRO, CPF 032.830.178-75, que CONDOMÍNIO PAUBA 
CANTO SUL ajuizou-lhe Ação de Execução de Título Extrajudicial, objetivando o recebimento da quantia de R$ 15.907,32 
(agosto/2016), referente às despesas e contribuições condominiais do imóvel registro nº 7 da matrícula nº 21.727 do Cartório de 
Registro de Imóveis de São Sebastião SP. Estando o executado em lugar incerto e não sabido, foi deferida a CITAÇÃO por 
EDITAL, para que em 03 dias, a fluir dos 20 dias supra, pague o débito atualizado, ocasião em que a verba honorária será 
reduzida pela metade, ou em 15 dias, embargue ou reconheça o crédito do exequente, comprovando o depósito de 30% do valor 
da execução, inclusive custas e honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 6 parcelas mensais, 
acrescidas de correção monetária e juros de 1% (um por cento) ao mês, sob pena de penhora de bens e sua avaliação. No caso 
de revelia será nomeado curador especial. Será o presente edital afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.               [03,04] 
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EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1014660-51.2015.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).Tom Alexandre Brandão,na forma da Lei,etc. FAZ SABER a(o) ADRENAX 
PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS LTDA., CNPJ 08.977.941/0001-91, que lhe foi proposta uma ação Monitória por parte de 
Thomas Francisco Silva Maiani,para a cobrança de R$19.164,26(Fevereiro/2015),referente débitos relativos a notas promissórias 
vencidas e não pagas. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para 
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague 
o débito, isento de custas e honorários ou ofereça embargos, sob pena de constituir-se de pleno direito o título executivo, 
convertendo-se o mandado inicial em mandado executivo, nos termos do artigo 700 a 702 do NCPC. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 05 de março de 2018.                         [4,5] 

Genesispar Participações S.A.
CNPJ/MF nº 14.118.986/0001-03 - NIRE 35.300.473.329 - Extrato da Ata da AGE Realizada em 16 de fevereiro de 2018

Aos 16/02/2018, às 10 hs, na sede, com a totalidade. Mesa: Presidente: Nelson Bechara Filho; Secretário: Carlos Manuel Rodrigues 
Aguiar. Deliberações: Aprovar aumento do capital social no valor total de R$ 7.507.737,00, mediante a emissão de 293.838 novas ações 
ordinárias, ao preço de emissão de aproximadamente R$ 25,5506 por ação, fixado com base no artigo 170, § 1º, inciso I, da Lei das S.A., 
passando o capital social de R$ 27.827.578,10 para R$ 35.335.315,10, dividido em 8.904.213 ações ordinárias, todas nominativas 
e sem valor nominal. O aumento ora deliberado foi integralmente subscrito e integralizado neste ato por André Coelho Donadel, CPF/
MF sob nº 037.153.189-61, identidade nº 4.039.152 (SESP/SC) (“André”) e Giampaolo Buso, CPF/MF nº 146.986.828-86, identidade 
nº 17.670.864-9 (SSP/SP) (“Giampaolo” e, em conjunto, com André, “Novos Acionistas”), com crédito detido pelos Novos Acionistas 
contra a Companhia, decorrente de notas promissórias emitidas pela Companhia nesta data, conforme o Boletim de Subscrição. Como 
vantagem adicional do aumento de capital da Companhia, os acionistas aprovaram a emissão de 8 bônus de Subscrição, a serem 
conferidos aos Novos Acionistas, conforme certificados que constam do Anexo II à presente ata, e que conferem aos Novos Acionistas 
o direito de subscrever um total de até 129.110 ações ordinárias, observadas as condições estabelecidas nos respectivos certificados. 
Os acionistas Astic Tic Participações S.A., Henrique Victorelli Neto, Rodrigo Luz Rodrigues Alvez declararam expressamente sua renúncia 
ao seu direito de preferência na subscrição das ações e dos bônus de subscrição ora emitidos. Os acionistas decidem, ainda, atribuir 
um capital autorizado para a Companhia, de forma a autorizar o Conselho de Administração da Companhia a emitir até 129.110 novas 
ações ordinárias (já considerado o aumento de capital social acima previsto), independentemente de reforma estatutária. Em decorrência 
das deliberações acima, os acionistas aprovaram a alteração do artigo 4º do Estatuto Social, o qual passará a vigorar com a seguinte 
nova redação: “Artigo 4º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado é de R$ 35.335.315,10, dividido em 8.904.213 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. § 1º - Cada ação ordinária confere ao seu titular o direito de 1 voto nas Assembleias. A 
propriedade das ações será comprovada pela inscrição do nome do acionista no “livro de registro de ações nominativas”. § 2º - As 
ações serão indivisíveis em relação à Companhia. Quando a ação pertencer a mais de uma pessoa, os direitos a ela conferidos serão 
exercidos pelo representante do condomínio. § 3º - Mediante a aprovação prévia do Conselho de Administração, a Companhia poderá 
adquirir suas próprias ações. Essas ações deverão ser mantidas em tesouraria, alienadas ou canceladas, conforme for decidido pelo 
Conselho de Administração. § 4º - Fica vedada a emissão de partes beneficiárias pela Companhia. § 5º - A Companhia fica autorizada 
mediante deliberação do Conselho de Administração, a aumentar o seu capital social, independentemente de reforma estatutária, até 
que este atinja a quantidade total de 9.033.323 ações ordinárias.” Nada mais. Jucesp nº 108.654/18-7 em 01/03/2018. Flávia Regina 
Britto Gonçalves-Secretária Geral.
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EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE ITAIM PAULISTA
OFICIAL - PEDRO VITOR BARBAROTO RIBEIRO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EDNALDO CARDOSO DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO OPERADOR DE MAQUINAS,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (01/11/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOELSON CARDOSO DA SILVA E DE SONIA DOS SANTOS SILVA.
LILIENE ALVES BARBOSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA FINANCEIRO,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/05/1988), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE LUIZ CARLOS BARBOSA E DE DELMIRA ALVES CARNEIRO.

BRUNO HENRIQUE MARIS ALVES, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MONTADOR, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (09/12/1990), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ADILSON JOSE ALVES E DE ELAINE CRISTINA MARIS ALVES. ANDRESSA
CAETANO DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (02/07/1992), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
FRANCISCO DE ASSIS DOS SANTOS E DE EUNICE DE JESUS CAETANO SANTOS.

CLAUDIONILSON MARTINS DE BRITO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AJUDANTE GERAL,
NASCIDO EM XIQUE-XIQUE, BA NO DIA (20/08/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ PEREIRA DE BRITO E DE AMÉLIA MARTINS DE
BRITO. SAMANTA LEE DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ½ OFICIAL DE MAQUINAS,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (22/03/1981), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ WELLINGTON DA SILVA E DE ANA MARIA DA SILVA.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES
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Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 4 de abril de 2018

Bicampeão encabeça a lista
de estrangeiros em 2018

Página 6

Maratona Internacional de São Paulo

24ª Maratona Internacional de São Paulo

A briga pelo topo do pódio na
24ª Maratona Internacional de
São Paulo promete ser bastante
acirrada. Se o Brasil contará com
vários destaques, o mesmo se
pode dizer dos estrangeiros que
estarão no domingo na prova, a
partir das 6h50, com largada e
chegada no Ibirapuera, ao lado do
Obelisco. São atletas, entre ho-
mens e mulheres, representando 
Quênia, Etiópia, Uganda, Tanzâ-
nia e Paraguai,  tendo como atra-
ções os quenianos Paul Kimutai,
bicampeão da prova, e Pamela
Tala, vice na Maratona de Salz-
burg (17).

A principal prova do gênero
do país terá, além dos 42,1 km,
disputas de 24 km, 8 km e 4 km,
com a programação começando
às 6h50, no Ibirapuera Somente
a prova de 24 km terá local dis-
tinto para chegada, marcada para
a Avenida Escola Politécnica. Os
atletas que chegarem na Politéc-
nica terão transporte gratuito
para o voltar à largada, ofereci-
do pela organização.

Vencedor nas duas últimas
edições, Paulo Koech Kimutai
chega ao Brasil, mais uma vez,
como favorito.  Com as mudan-
ças no percurso, agora mais li-
near e rápido,  o queniano tem
chance de conseguir mais um
resultado positivo e com me-
lhora de tempo – sua melhor
marca é 2h17min14seg de
2016. Além dele, o Quênia ain-
da terá Amos Cheruiyot, tercei-
ro na Meia Maratona da Coréia
em 2017, e Godfrey Kosgei,

quarto na Maratona de Buenos
Aires do ano passado. 

O etíope Melaku Taye,  com
o tempo de 2h17min35seg na
Maratona de Hong Kong;  o ugan-
dense Phiilp Kiplimo, o tanzani-
ano Reginald Lucian, com
2h18min28seg na Maratona de
Agadir (Marrocos), completam a
lista no masculino. 

No feminino, a situação é a
mesma, com vários destaques.
Entre as atrações estarão as que-
nianas Pamela Talam, campeã as
meia maratonas de Sta. Margue-
rita Lígure e Monteforte
D’Alpone, ambas na Itália, em
2017, e da Maratona de Salz-
burg, com 2h55min00seg, tam-
bém na temporada passada, e
Christine Chepkemei, terceira
na Maratona de São Paulo
2017. Angelina Yumba, da Tan-
zânia, Shewaye Wolde, da Eti-
ópia, e Carmen Martinez, do Pa-

raguai, também estarão na 24ª
Maratona de São Paulo. 

KIT 
A entrega de kit acontecerá

durante a EXPO Atleta Marato-
na de São Paulo, no Ginásio Ibi-
rapuera - Quadras Anexas - Rua
Manuel da Nóbrega, 1361 – Ibi-
rapuera. Os horários serão os
seguintes: dia 5 de abril, das 12h
às 20h,  dia 6, das 9h às 19h,  e  
dia 7,  das 9h às 17h. Não haverá
entrega de kit no dia da prova,
nem mesmo depois da mesma.  

A EXPO Atleta Maratona de
São Paulo contará com mais de
40 expositores, palestras e ser-
viços.  As palestras acontecerão
no dia 7 e as inscrições (gratui-
tas) deverão ser feitas até dia 4
de abril ou até que o limite de
180 pessoas seja atingido. 

A organização ressalta que
toda a infraestrutura do evento

será dimensionada para o núme-
ro oficial de inscritos, não con-
templando serviços extras a atle-
tas sem inscrição. Todas as dinâ-
micas para coibir  “pipocas”e
fraudadores serão feitas.

Melhores tempos 
Ao longo de sua história, a

prova conseguiu tempos bastan-
te expressivos, com destaque
para o feito do brasileiro Vander-
lei Cordeiro de Lima (BRA),  que
estabeleceu o recorde em 2002,
com 2h11min19seg, e a quenia-
na, Rumokol Chepkanan, com
2h31min31seg, em 2012. Tam-
bém conseguiram tempos ex-
pressivos no masculino os que-
nianos Stanley Biwot, com
2h11min21seg, em 2010, e Da-
vid Kemboi (QUE), com
2h11min53, em 2011. No femi-
nino ainda se destacaram a que-
niana Carolyne Komen, com
2h35min51seg, em 2015, e mar-
roquina Samira Raif,  com
2h36min01, em 2011.

A Maratona Internacional de
São Paulo 2018 é uma realiza-
ção e organização de Globo e
Yescom, com apoio especial
da Prefeitura de São Paulo. O
patrocínio é de Café 3 Cora-
ções,  Gatorade, Probiótica,
Garmin, Montevérgine e Dois
Cunhados. O apoio é de Verde
Campo, Banana Brasil, Espa-
çoLaser e Velocitá. A supervi-
são técnica é da CBAt, FPA e
IAAF e AIMS. Mais informa-
ções no si te  oficial ,
www.maratonadesaopaulo.com.br
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Superliga Cimed Feminina 17/18

Vôlei Nestlé vence Dentil/Praia Clube
e deixa tudo igual no playoff

Bloqueio de Bia

O playoff das semifinais da
Superliga Cimed feminina de
vôlei 17/18 entre o Vôlei Nes-
tlé (SP) e o Denti l/Praia Clube
(MG) será decidido no quinto
jogo. Na segunda-feira (2), o
time de Osasco (SP) jogou em
casa e superou a equipe mineira
por 3 sets a 1 (31/29, 27/25, 24/
26 e 25/19), no José Liberatti.
Com o resultado, o time do trei-
nador Luizomar de Moura dei-
xou tudo igual na série com
duas vitórias para cada lado.

O quinto e decisivo con-
fronto da série será disputado
na próxima sexta-feira (6), às
19h, no ginásio do Praia, em
Uberlândia (MG). O SporTV 2
transmitirá ao vivo.

A oposta Tandara brilhou no
confronto, foi eleita a melhor
da partida em votação popular
no site da Confederação Brasi-
leira de Voleibol (CBV) e ficou

com o Troféu VivaVôlei Ci-
med. A atacante ainda foi a mai-
or pontuadora do confronto,
com 37 pontos. Ao final do du-
elo, a campeã olímpica falou
sobre o duelo e o equilíbrio do
playoff.

“Acredito que precisamos
errar menos. Temos feito bons
jogos também em Uberlândia
(MG), mas na hora do detalhe
o que vale é o erro. Hoje dimi-
nuímos o número de erros e
isso é fundamental. Acredito
que hoje fiz meu melhor jogo
na série porque usei a força e
soube tirar no bloqueio. Tento
sempre me concentrar antes
das partidas para visualizar o
que preciso fazer na hora do
jogo”, explicou Tandara.

Pelo lado do Dentil/Praia
Clube, a ponteira Fernanda Ga-
ray lamentou a derrota, mas
mostrou otimismo para o due-

lo decisivo na sexta-feira.
“Sabíamos que essa série

seria difícil. Estamos jogando
em alto nível e o time de lá tam-
bém está brigando. Hoje não
conseguimos colocar o nosso
ritmo e ficamos lutando sempre
atrás no placar. O nosso jogo não
saiu, mas acredito que em casa
temos condições de fazer me-
lhor e conquistar esse resulta-
do”, afirmou Fernanda Garay.

O vencedor do série enfren-
tará na decisão o Sesc RJ que
chegou na sua 14ª final conse-
cutiva da competição ao fechar
a série contra o Camponesa/
Minas (MG) por 3 a 0.

O Jogo
O Vôlei Nestlé começou

melhor e fez os dois primeiros
pontos da partida. O Dentil/
Praia Clube cresceu de produ-
ção e a parcial ficou disputada
ponto a ponto. Se aproveitando
dos erros das visitantes, as do-
nas da casa abriram dois pon-
tos (11/9). Bem no bloqueio, as
mineiras empataram (14/14).
Com um ace da ponteira Aman-
da, o Dentil/Praia Clube virou
o marcador (17/16). A oposta
Tandara cresceu de produção e
as donas da casa voltaram a co-
mandar o marcador (19/17). O
final da parcial foi extrema-
mente equilibrado e o Vôlei
Nestlé fechou o set por 31/29.

O Vôlei Nestlé seguiu me-
lhor no início do segundo set e
fez 3/1. Bem no saque, o Den-
til/Praia Clube virou o marca-
dor (5/4). Bem no saque, a
equipe da casa fez quatro pon-

tos seguidos (8/5). O Vôlei
Nestlé seguiu melhor e aumen-
tou a vantagem no placar para
quatro pontos (13/9). Numa boa
sequência de saques da pontei-
ra Fê Garay, o time mineiro vi-
rou o marcador (17/15). Com
um ponto de saque da ponteira
Ângela Leyva, as donas da casa
empataram (17/17). O Dentil/
Praia Clube abriu dois pontos
no final da parcial (21/19).
Bem no bloqueio, o time de
Osasco voltou a empatar a par-
cial (22/22). O Vôlei Nestlé
novamente foi melhor nos mo-
mentos decisivos e venceu o
segundo set por 27/25.

O terceiro set começou dis-
putado ponto a ponto. Se apro-
veitando dos erros do time vi-
sitante, o Vôlei Nestlé abriu
dois pontos (10/8). Bem no sa-
que e nos contra-ataques, as
donas da casa fizeram 14/10. As
mineiras fizeram dois pontos
seguidos e o treinador Luizo-
mar de Moura pediu tempo (14/
12). As duas equipes se alter-
naram na liderança do marcador
e no final o time mineiro ven-
ceu a parcial por 26/24.

O Dentil/Praia Clube fez os
dois primeiros pontos da quar-
ta parcial. Com Fê Garay bem no
ataque, as mineiras abriram três
pontos (6/3). O time de Osasco
cresceu de produção e empatou
a parcial (7/7). A oposta Tanda-
ra se destacava no ataque e o
time da casa voltou a empatar o
marcador (12/12). O Vôlei Nes-
tlé dominou a parte final da par-
cial e venceu o quarto set por
25/19 e o jogo por 3 sets a 1.
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Silvana, Medina e Italo são o
Brasil no Rip Curl Pro Bells

Silvana Lima já passou para as semifinais e Gabriel
Medina e Italo Ferreira ganharam as duas últimas vagas
para as quartas de final depois de vencerem os duelos
brasileiros na Austrália

Gabriel Medina (SP)
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A guerreira Silvana Lima
conseguiu nos últimos segun-
dos, a primeira vaga nas semi-
finais do Rip Curl Pro Bells
Beach, contra a tricampeã mun-
dial Carissa Moore nas ondas
de Winkipop, na tarde da ter-
ça-feira na Austrália. O cam-
peão mundial Gabriel Medi-
na e o potiguar Italo Ferreira
tinham acabado de conquistar
as duas últimas vagas para as
quartas de final, no confron-
to com o francês Jeremy Flo-
res. Pela manhã, nas ondas do
Bowl de Bells, os dois vence-
ram os duelos brasileiros da
terceira fase, com Italo supe-
rando Fil ipe Toledo na melhor
bateria desta segunda etapa do
World Surf League Champi-
onship Tour na Austrália.

A vitória de virada de Silva-
na Lima na abertura das quartas
de final, fechou com chave de
ouro a participação marcante
do Brasil na terça-feira. Ela e a
havaiana tinham uma nota 7,0
em suas primeiras ondas boas
surfadas na bateria e a brasilei-
ra liderava com o 5,03 da sua
segunda melhor. Nos minutos
finais, Silvana tinha a priorida-
de de escolha da próxima onda
e deixou passar uma que Caris-
sa Moore aproveitou bem, pois
abriu uma parede mais longa
para ela fazer várias manobras
e virar o placar com nota 5,53.

Silvana não desistiu, pegou
uma onda que acabou sendo
ruim, voltou e nos últimos se-
gundos entrou outra maior para
a cearense, que não desperdi-
çou a chance. Ela saiu mano-
brando forte, com pressão e
velocidade, para ganhar a mai-
or nota da bateria, 7,27, que
confirmou sua classificação
para as semifinais por 14,27 a
12,53 pontos. A cearense já
sentiu a emoção de balançar o
sino do troféu da vitória no Rip
Curl Pro Bells Beach em 2009,
numa final contra a hoje hexa-
campeã mundial Stephanie Gil-
more. E elas podem voltar a se
encontrar.

Se repetir o feito, Silvana
Lima vai sair de Bells Beach
dividindo a liderança do ranking
com a norte-americana Lakey
Peterson, ou seja, as duas com-

petiriam com a lycra amarela
do Jeep Leaderboard na etapa
de Margaret River. A adversá-
ria da cearense na disputa pela
primeira vaga na grande final é
a também brasileira Tatiana
Weston-Webb, que compete
pelo Havaí, onde mora desde
criança. A outra semifinal será
entre a experiente australiana
Stephanie Gilmore e a jovem
americana Caroline Marks, de
16 anos apenas.

Quartas de Final – No
masculino, eles ainda vão dis-
putar as quartas de final. Na
terça-feira, o dia começou pe-
las seis baterias restantes da
terceira fase rolando no Bowl
de Bells Beach, no palco prin-
cipal do Rip Curl Pro na Aus-
trália. Depois, foi anunciado
um intervalo e a quarta fase,
valendo vagas para as quartas de
final, foi transferida para as
ondas de Winkipop, que apre-
sentavam melhores condições
para competir durante à tarde.

Os brasileiros Gabriel Me-
dina e Italo Ferreira entraram
juntos na última bateria mas-
culina do dia, com o francês
Jeremy Flores. Os dois domi-
naram o pico em Winkipop
para pegar as melhores ondas
e cada um conseguiu uma nota
na casa dos 7 pontos. A melhor
foi a do potiguar, que valeu
7,50, mas Medina venceu por
13,33 a 12,17 pontos nas duas
computadas, contra 11,00 de
Jeremy Flores, eliminado em
nono lugar no Rip Curl Pro
Bells Beach.

Nas quartas de final, Italo
Ferreira está na terceira bate-
ria com o havaiano Ezekiel Lau
e Medina disputa a última vaga
para as semifinais com o por-
tuguês Frederico Morais. Na
chave de cima do evento, que
vai apontar o primeiro fina-
lista, o taitiano Michel Bou-
rez enfrenta o norte-ameri-
cano Patrick Gudauskas na
abertura das quartas de final
e a segunda será um confron-
to australiano entre Owen
Wright e Mick Fanning, que
está encerrando sua carreira
no circuito mundial nesta
etapa promovida pelo seu pa-
trocinador.


